Transcrição da Entrevista
Funcionário 5

I. Identificação pessoal e profissional

1. Feminino

2. 32 anos de idade

3. 12º ano de escolaridade

4. Assistente técnica

5. Exerce a função desde 2007

6. Pertence à DGEAE (Divisão de gestão de equipamentos de acção educativo)

7. Contrato a tempo indeterminado

8. Não tem familiares sob a responsabilidade

Entrevistador – Quais s motivos que a levam a faltar ao serviço?

Funcionário - Faltas…é zero. Só em último caso mesmo. Porque até mesmo consultas de rotina que possa vir a ter que marcar, tento sempre marcar pós-laboral. Mas pronto também existem aqueles casos em que uma pessoa está ali limitada a horários e disponibilidade do médico, aí…mas geralmente é pós-laboral.

Entrevistador – e desses motivos que salientou, você é uma pessoa que falta muito pouco, quando falta é porque motivos?

Funcionário - Doença…só a doença. As férias não é considerado falta.

Entrevistador –O que é que a leva a faltar pouco?

Funcionário - Olhe…porque eu gosto daquilo que faço e desde muito nova sempre tive responsabilidade com o trabalho que estou a desenvolver e mesmo quando vou de férias, tento e deixo sempre o meu trabalho organizado, claro que há aquelas coisas que podem surgir entretanto. Não sou pessoa de deixar pendentes, nem de…é um bocado compromissos, compromisso que a pessoa tem com o trabalho, mas acima de tudo o facto de gostar daquilo que faço também me incentiva a ter esta postura. Agora quem falta e na justifica, pronto se calhar não tem motivação, ou pode ser outros motivos…a minha experiência também a nível de função pública é só desde 2007, não sou uma pessoa que falte muito, já é a minha segunda escola…estou aqui também há relativamente pouco tempo, mas também já assisti a situações que o facto de, por exemplo, uma pessoa que trabalhe na mesma área…tão duas pessoas a trabalhar na mesma área, quando a colega falta, o trabalho tem de aparecer feito, ainda por cima se forem áreas que tenham prazos a cumprir e isso tudo, é um bocado chato…porque a pessoa acaba por estar um bocado sobrecarregada e esse tipo de situações depois acaba também a gerar um bocado de mau ambiente…porque depois uma pessoa, pronto isto é falar, não é?...mas acaba também por saber que a pessoa afinal não está assim tão doente ou se calhar depois encontraram-na não sei aonde, é um bocado…quando há, isto aconteceu, por experiência própria não vou referir nomes, mas aconteceu em alturas de maior pressão e por coincidência ou não, a pessoa tinha sempre qualquer problema para faltar, sempre, e a batata quente calhava sempre à mesma e isto depois a nível de desempenho, acaba também por ser um bocado injusto, porque a pessoa acaba por estar sobrecarregada…se calhar poderia estar a desenvolver o seu trabalho melhor, mas está tipo a apagar fogos, é um bocado complicado…mas aconteceu e pronto é daquelas coisas que depois a gente sabe…há está tão doente que andava no supermercado ou andava a passear…
Entrevistador – e depois isso gera conflitos.

Funcionário - Sim…não. Quer dizer às vezes dói-me um bocado a cabeça e venho trabalhar à mesma, enquanto que outras se calhar não lhe doem a cabeça mas não vêm trabalhar.

Entrevistador – e nunca comunicou isso à sua chefe?

Funcionário - Não, porque acho que não me compete a mim fazer esse tipo de avaliação, nem quero tar, depois também, isto é a minha opinião pessoal, o meu superior é que deve ter noção dos prazos…mas isso depois é das tais coisas, o trabalho acaba por aparecer feito…se é a pessoa ou não, não interessa. Aparece feito e pronto, o assunto fica resolvido. Mas a nível pessoal e se calhar em equipa, depois nota-se que as coisas se calhar poderiam correr melhor porque uma pessoa depois sente que afinal quem está a trabalhar para um fim sou só eu, porque a pessoa quando faz falta não está…mas o trabalho aparece feito à mesma e é este tipo de situações que são um bocado desagradáveis. Agora se a pessoa realmente está doente, isto é casos excepcionais, não digo que as pessoas quando faltam não estejam doentes…acho que a pessoa quando está doente, tem o direito de estar doente, agora tem é de justificar
Entrevistador – E o seu superior é que está ali ao pé de vocês?

Funcionário - Sim, sim

Entrevistador – então também deve estar mais ou menos a par do que se passa…

Funcionário - Não…isto aqui, por exemplo, aqui noto que as pessoas, principalmente nesta escola não faltam tanto. Na escola em que estive anteriormente faltavam muito, mas coincidência ou não, muitas vezes coincidia nos períodos em que uma pessoa tinha prazos para cumprir. Ou por exemplo às vezes um colega faltava porque tinha o filho doente e tinha um prazo para cumprir, tem depois uma pessoa que largar o que estava a fazer para ir…é que isto depois, acho que também acaba por ter influência no desempenho, uma pessoa acaba por não estar a 100% a fazer a tarefa e a cumprir os objectivos a que se propôs.
Entrevistador – e o seu relacionamento com os colegas a nível geral?

Funcionário - É bom.

Entrevistador – nunca teve uma chatice?

Funcionário - Por faltas?

Entrevistador – Não por outro motivo qualquer, por trabalho ou mesmo por não se darem bem e serem pessoas que chocam…

Funcionário - Isso já me aconteceu. Já foi a algum tempo. Foi numa antiga chefia que tive, na outra escola. Mas nessa antiga chefia esse tipo de atitude era natural até mesmo para outras colegas. Era mesmo incompatibilidade de feitios.

Entrevistador – mas era entre você e a chefia?

Funcionário – Sim.
Entrevistador – e por acaso nunca afectou a sua assiduidade no local de trabalho?

Funcionário - Não…Punha-me doente. Eu fui trabalhar mts vezes doente, por causa de certas atitudes, certos comportamentos que tiveram comigo, mas ia trabalhar. Mas sei e de fonte segura que havia mta gente que não ia trabalhar.

Entrevistador – mas a chefia era como? 

Funcionário - A chefia faltava ao respeito

Entrevistador – estava a perguntar se a chefia não era uma pessoa acessível?

Funcionário - Não, não era uma pessoa acessível.

Entrevistador – como era o comportamento dela?

Funcionário - Era uma pessoa bastante autoritária e muito intolerante e no trato era um bocado baixo-nível e mesmo falta de respeito, enquanto pessoa e colega…era minha chefia directa, mas ao fim e ao cabo tb era minha colega e houve lá situações muito desagradáveis até para quem estava a assistir. Não eram atitudes correctas.

Entrevistador – era uma pessoa rígida em termos de trabalho?

Funcionário - Acima de tudo era uma pessoa má…
Entrevistador – como estava numa posição acima rebaixava…

Funcionário - Sim, exactamente…exactamente esse tipo de atitudes! E soube de colegas que ficaram muito mal…

Entrevistador – então na sua opinião o relacionamento entre chefias e colegas afecta muito a assiduidade?

Funcionário - Sim, afecta muito, muito.

Entrevistador – é um factor…

Funcionário - Uma pessoa chegar ao ponto de ir contrariada para o trabalho acaba por ser…mexe. Vou trabalhar e não me apetece nada, só de pensar que vou trabalhar fico doente e anda exaltada e nervosa, eu tive que andar quase a tomar calmantes.

Entrevistador – estava sobre stress…

Funcionário - Andava!

Entrevistador – e pediu transferência para aqui.

Funcionário - Pedi transferência para aqui…foi por outros motivos, porque entretanto essa chefia tb ficou colocada noutra escola, noutro sítio, mas se por acaso continuasse a trabalhar com essa pessoa e as coisas não mudassem se calhar ia ser mais um motivo para pedir transferência. Eu pedi transferência por proximidade à residência, foi por isso que eu pedi. Mas esse seria um motivo que tb iria pesar muito… E depois não era só o facto de ser comigo, era tb o ver a pessoa a ser incorrecta com colegas e isso depois mexe muito connosco.
Entrevistador – E nunca se queixaram? É porque essa pessoa pertence à escola ou pertence à câmara?

Funcionário - Pertence à câmara. 

(Entrevistador a parte em que ela explica k a chefia é da câmara e k ela trab pa câmara n vou colocar…klk coisa vê o min. 14.17)

Entrevistador – e outra questão que tem haver com baixas médicas e atestados médicos…já alguma vez lhe aconteceu pedir um atestado?
Funcionário - Não. Se for comprovar nos meus registo biográfico que está na câmara vê que nunca tive nenhum dia de baixa médica felizmente.

Entrevistador – e sempre que necessita de faltar avisa sempre o seu superior?

Funcionário - Sim e com antecedência…assim que sei que vou faltar. Isso tem de ser, mas tb sei de pessoas que não o fazem, mas pronto…

Entrevistador – e há mais pessoa que fazem o seu trabalho?

Funcionário - A ideia é haver polivalência de serviços, para que quando falte alguém o trabalho não fique prejudicado. Por exemplo, os vencimentos a minha chefe sabe fazer. A área de alunos tou agora a iniciar, uma colega está-me a passar trabalho.
Entrevistador – já aconteceu uma colega sua faltar e ter de fazer o trabalho dela, mesmo sem conhecer?

Funcionário - Já aconteceu ter de largar o meu trabalho, para ir apagar esse fogo, sem grandes bases.

Entrevistador -  e como é que se sente quando isso acontece?

Funcionário - Epa eu estou é pa trabalhar…mas não é uma situação que uma pessoa acabe por gostar. Não acredito que uma pessoa goste de trabalhar sem saber o que está a fazer, mas tem de fazer. Mas não é uma situação confortável.

Entrevistador – é uma pessoa que se sente satisfeita ou há muitas coisas que…

Funcionário - Não! Eu actualmente sinto-me bem.

Entrevistador – não trocava de escola?

Funcionário - Não, não trocava. Sinto-me bem aqui, as coisas têm outro tipo e outro método de trabalho aqui e às vezes tb acho que é importante haver uma mudança para a pessoa e até mesmo para os serviços…e esta mudança foi eu que pedi e acho que foi a melhor coisa.
Entrevistador - E em termos de motivação? 

Funcionário - Gosto daquilo que faço, portanto isso à partida, uma pessoa gostando daquilo que faz tem vontade.

Entrevistador – E sente-se reconhecida?

Funcionário - Sinto…por acaso sinto. Houve uma altura que não sentia e que era muita pressão e muito stress e isso faz tb com que a motivação seja zero. Ainda para mais quando uma pessoa gosta daquilo que faz e vê do outro lado que não há um reconhecimento, quanto mais não seja “epa isto tá bem feito, fizeste bem” sentia-me um bocado mal. Mas agora sinto-me bem, gosto daquilo que faço e estou a aprender outras coisas, gosto de aprender.

Entrevistador – considera o seu trabalho rotineiro?

Funcionário - É, é rotineiro, é!

Entrevistador - e isso não cansa também?

Funcionário - A parte dos vencimentos é…sei que ao dia 8 tenho de ter os vencimentos todos feitos, depois tenho datas específicas para tratar dos descontos. Eu gosto de fazer isso, mas essa parte é um bocado rotina. Só o facto de estar noutras áreas a aprender outras coisas, foge um bocado à regra e tb para a gente aprender um bocadinho, mas às vezes não temos é tempo, mas eu gosto.

Entrevistador – E sempre conseguiu acabar as coisas no prazo. Caso não, o que é que acontecia?

Funcionário - As pessoas têm de receber! Né? Mesmo quando estava na André de Resende, estive lá 4 anos, entrei na área do expediente e durante esse ano estive área do aluno, contabilidade e depois no final do ano iniciei na área pessoal e vencimentos, na qual estive até agora. Eu tinha de cumprir, porque as pessoas têm de receber. É uma área delicada, estamos a falar de dinheiro, da vida das pessoas, nomeadamente, evolução na carreira, processos de faltas, são coisas sensíveis. São áreas de mais responsabilidade. E tenho de cumprir esses prazos. Tenho de ter o meu trabalho em dia, porque se não depois vai bater em outras áreas como na contabilidade e na tesouraria. As pessoas têm de ter responsabilidade e o sentimento de compromisso com o que têm de fazer. Às vezes acho que as pessoas faltam mais por não estarem a fazer aquilo que gostam, por não terem aquela motivação de gosto daquilo que faço e sentir aquela vontade de fazer e fazer bem.

Entrevistador – e dar-se bem com as pessoas todas na envolvente, ainda melhor? 
Funcionário - Sim, ainda, melhor…E depois quando há um bocado de pressão e quando não há um ambiente muito bom no trabalho, a pessoa não tem vontade de trabalhar, a pessoa fica doente…isso acontece, a pessoa sente-se mal em ir trabalhar e pode ter problemas sérios de saúde. Eu falo por mim, acabei por não faltar, mas que não andava bem, não andava. E nesse aspecto compreendo um pouco as pessoas faltarem.
Entrevistador – Passou por contrato a termo indeterminado à quanto tempo?

Funcionário - Eu estou a aguardar a nora do período experimental…ainda não está oficial. Eu tenho de ter pelo menos 12. Se eu não tirar doze valores, irei passar ao meu antigo contrato que era a termo certo e válido até 31 de Agosto.

Entrevistador – na sua opinião acha que as pessoas se esforçam mais para estarem presentes no trabalho, quanto estão em contrato a termo incerto ou se isso depois muda um bocadinho quando já estão efectivas?

Funcionário - Eu já estou a ter em tempo indeterminado, já assinei a 2 de Dezembro. A mim pessoalmente a diferença foi no papel. Eu continuo a mesma pessoa, continuo a ter vontade, a cumprir aquilo a que me proponho, a querer aprender, a melhorar. Mas tb sei que o facto de haver pessoas que se calhar o facto de pensarem que já estão um bocadinho melhores, se possam encostar um bocadinho mais. Mas é a mesma situação, pk o que mudou foi no papel, continuam a ser as mesmas pessoas e se calhar a ter o mesmo trabalho…tiraram foi uma dor de cabeça pk já não estão a termo incerto, deixaram de ter a preocupação do será que vou ou não renovar. Mas tb conheço casos em que não fez diferença nenhuma…as pessoas continuam as mesmas, com vontade de aprender, de trabalhar, de cumprir aquilo a que se propuseram…Mas acho que há cada vez menos pessoas assim. O que muda é k dá um bocadinho mais de estabilidade…mas acho que hoje já não há mto este espírito, porque estamos tds iguais. As avaliações contam muito e a noção de estar a ser avaliado pelo serviço conta muito.
Entrevistador – e no local onde trabalha tb há homens? 
Funcionário - Não. Agora é só mulheres.
Entrevistador – Caso ache que são mais as mulheres a faltar, acha que isto acontece por que facto?

Funcionário - Aos filhos, acho.

Entrevistador -  e no caso dos homens?

Funcionário - Hoje em dia os homens tb já se dedicam mais à família. Não é só a mãe que tem o dever de ficar em casa. Assistência à família, digamos assim…há pais k já começam a ir à consulta com os filhos. Os atestados médicos é que é ainda um bocado a mãe, o ficar em casa. Mas qd é mais a mulher é acima de tudo por causa dos filhos.
Entrevistador -  e o homem?

Funcionário - O homem já começa mais.

Entrevistador – mas quais é que acha que são mesmos os motivos que levam os homens a faltar?

Funcionário - Não tenho bem a noção…mas talvez por doença deles próprios. É este o exemplo e conhecimento que tenho.

Entrevistador – e em relação à idade. Acha que existem pequenas diferenças em relação a quando era mais nova e agora. Se mudou alguma coisa?

Funcionário - Não, até agora ainda não mudou nada. Sempre tive a mesma atitude.

Entrevistador - Mas acha que a idade é um factor que tb pode ter a ver…?

Funcionário - Sim a idade, o ser mãe, os problemas de saúde, o ter pessoas a cargo (isto é o k ela dá a entender). Tb nunca fui mãe…
Entrevistador – e quando se ausenta costuma pôr como férias?
Funcionário - Quando me ausento não. Quando é consultas médicas meto que são consultas médicas.

Entrevistador – Porque há muitas pessoas que vão tirando dias de férias, não é?

Funcionário - Mas isso, eu penso que faz isso quem está ainda em regime da segurança social, baixas médias, têm necessidade de faltar e têm de pôr uma baixa. 

Entrevistador – e depois no ordenado…

Funcionário - Nos três primeiros dias não recebem, nem da entidade patronal, nem da segurança social e ainda se reflecte no ordenado. Daí preferirem pôr uns dias de férias. 

(As pessoas pela caixa geral de aposentações faltam mais, garanto-lhe)

Entrevistador – Como me disse esteve a trabalhar em duas Instituições diferentes, não é? O seu nível de assiduidade foi diferente ou manteve-se igual?
Funcionário - Manteve-se igual.

Entrevistador – e a nível de stress o caso complicado foi o da outra escola, não é? 

Funcionário - Exactamente! No trabalho vai haver sempre…o próprio trabalho, o volume de trabalho, as alturas, isso causa stress. Uma pessoa tem tanta coisa para fazer e não sabe para que lado se há-de virar. Agora ter stress e andar sobre pressão, sem ser só trabalho, isso é que é muito complicado de gerir. Stress no trabalho por acaso sempre tive, trabalhos que eram exigentes, que tinha prazos a cumprir, tinha situações de stress, até mesmo no privado, porque as pessoas tinham de sair por causa da construção de uma barragem.

Entrevistador – e não era desmotivador?

Funcionário - Não, eu por acaso gostei, aprendi imenso…

Entrevistador – mas o facto de saber que estavam a ser desalojadas não…

Funcionário - Não porque eram expropriadas e o valor era bom. Agora o valor sentimental esse não tem preço. Pronto…sempre tive situações de trabalho muito exigentes, de tocar em pontos sensíveis das pessoas. Agora esse tipo de trabalho também acaba por ser stressante…tinha sempre prazos a cumprir, horários, coisas fixas para fazer em determinada altura…mas acho que muito mau é uma pessoa ter isso tudo para fazer e depois andar com pressões e com maus ambientes, isso é que é muito mau. 
Entrevistador – então não lida muito com os alunos da escola?

Funcionário - Lidamos…

Entrevistador – e isso não lhe causa stress?

Funcionário - Na área de alunos trabalhamos ao nível dos que têm cartão bloqueado, depois precisam do pin e do acesso a não sei o quê, a questão das matrículas, falar com os pais sobre o que é necessário para a matrícula.

Entrevistador – é mais complicado para quem é mesmo auxiliar, não é?

Funcionário - Sim…quando estou com eles e eles depois portam-se mal.

Entrevistador – e estes alunos são até que ano?

Funcionário - Até ao 9º ano. Só as escolas básicas é que pertencem às câmaras. As secundárias já pertencem ao Ministério.

